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O Governo de Minas, 
por meio da Secretaria de 
Estado de Planejamento e 
Gestão (Seplag-MG), está 
com um Processo Sele-
tivo Simplificado aberto 
para preenchimento de 
38 vagas e formação de 
cadastro de reserva na 
Superintendência Central 
de Perícia Médica e Saúde 
Ocupacional (SCPMSO).

As inscrições vão até 
o dia 1/7/2024, às 12h, no 
site: https://www.proces-
soseletivo.mg.gov.br/

O processo inclui va-
gas para médico perito, 
assistente social, enge-
nheiro de Segurança do 
Trabalho, fonoaudiólogo, 
psicólogo e técnico de 
Segurança do Trabalho. 
As remunerações variam 
de R$ 1.155,64 a R$ 
5.146,63, em cargos de 
níveis técnico e superior, 

para jornadas de até 40 
horas semanais. O prazo 
do contrato é de um ano, 
prorrogável pelo mesmo 
período.

As oportunidades são 
para atuação em 30 muni-
cípios mineiros: Almenara, 
Araçuaí, Barbacena, Belo 
Horizonte, Caratinga, Co-
ronel Fabriciano, Curvelo, 
Diamantina, Divinópolis, 
Governador Valadares, 
Itabira, Janaúba, Juiz de 
Fora, Lavras, Leopoldina, 
Montes Claros, Muriaé, 
Paracatu, Passos, Patos 
de Minas, Poços de Cal-
das, Pouso Alegre, São 
João Del Rei, Teófilo Otoni, 
Ubá, Uberaba, Uberlândia, 
Varginha e Viçosa.

Etapas do processo 
seletivo

Os candidatos inscritos 
serão avaliados em etapas 

de análise de documentos 
para comprovação da ha-
bilitação mínima exigida, 
de caráter eliminatório, 
análise do currículo e de 
documentos para com-
provação da experiência 
profissional e da titulação/
formação acadêmica, de 
caráter classificatório, e 
entrevista por videoconfe-
rência, de caráter classifi-
catório e eliminatório.

Informações e dúvidas
O edital está disponível 

em https://www.mg.gov.
br/planejamento/docu-
mento/edital-seplag-no-
012024

Em caso de dúvidas, 
os interessados podem 
entrar em contato com 
a SCPMSO pelo e-mail 
a p l @ p l a n e j a m e n t o .
mg.gov.br ou pelo telefo-
ne (31) 3064-2500.

Vagas
Assistente social (nível 

superior);
Engenheiro de Segu-

rança do Trabalho (nível 
superior);

Fonoaudiólogo (nível su-
perior);

Psicólogo (nível supe-
rior);

Técnico de Segurança do 
Trabalho (nível técnico);

Médico Perito Cardiologia 
(nível superior);

Médico Perito Medicina 
do Trabalho (nível superior);

Médico Perito Neurologia 
(nível superior);

Médico Perito Ortopedia 
(nível superior);

Médico Perito Otorrinola-
ringologia (nível superior);

Médico Perito Psiquiatria: 
(nível superior);

Médico Perito qual-
quer especialidade (nível 
superior).

Governo abre Processo Seletivo Simplificado 
para atuação na área de perícia médica e 

saúde ocupacional do Estado
O processo conta com vagas de níveis técnico e superior 

para a capital e diversos municípios mineiros

Foto: freepik
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Governo celebra os 200 anos de 
relações diplomáticas entre Brasil e EUA

O Governo de Minas 
e a Embaixada dos Es-
tados Unidos (EUA) pro-
moveram almoço, nesta 
terça-feira (18/6), no Pa-
lácio da Liberdade, para 
celebrar os 200 anos de 
relações diplomáticas 
entre o Brasil e o país 
norte-americano, que em 
1824 foi a primeira nação 
a reconhecer a indepen-
dência brasileira.

Durante o encontro, 
foi comemorada também 
a relação entre EUA e Mi-
nas Gerais com objetivo 
de estreitar e consolidar 
laços comerciais e de co-
operação em áreas como 
ciência e tecnologia, en-
sino superior, indústria e 
tecnologia, entre outras.

O almoço comemo-
rativo aos 200 anos de 
irmandade entre Brasil 
e  EUA contou com a 
presença do governador 
Romeu Zema, da em-
baixadora dos EUA no 

Brasil, Elizabeth Frawley 
Bagley, da cônsul dos 
EUA em Belo Horizon-
te,  Kather ine Earhart 
Ordoñez, de secretários 
de Estado e de outras 
autoridades mineiras.

O chefe do Executi-
vo estadual destacou a 
relevância de ter Minas 
Gerais escolhida para 
celebrar esta marca. “É 
um prazer receber para 
comemorar esses 200 
anos de relacionamen-
to a presença da em-
baixadora dos EUA no 
Brasil  e da cônsul de 
Belo Horizonte, que para 
nós é muito representati-
vo, uma vez que somos 
países irmãos, países 
grandes, que temos gran-
des populações e uma 
forte relação comercial” 
conta.

O secretário de Estado 
de Casa Civil, Marcelo Aro, 
por sua vez, frisou a im-
portância da relação entre 

Brasil e EUA. “Desde o re-
conhecimento da indepen-
dência brasileira, em 1824, 
a relação entre os dois 
países sempre foi bastante 
frutífera e muito proveitosa 
para ambos”, disse.

Relação Minas e EUA
As relações de co-

operação entre os Es-
tados Unidos e Minas 
Gerais vêm se fortale-
cendo ao longo dos anos. 
Em maio,  o  Governo 
de Minas embarcou em 
missão a Nova Iorque 
e Washington, onde fo-
ram realizados encontros 
estratégicos nas áreas 
econômica, ambiental e 
de energia, que contri-
buíram para consolidar 
a imagem de prestígio 
de Minas no contexto 
federativo brasileiro.

Os investimentos ame-
ricanos em Minas Gerais 
são de aproximadamente 
R$ 41,9 bi lhões, com 

geração de 49.570 em-
pregos diretos e 15.671 
indiretos. Entre janeiro e 
outubro de 2023, o estado 
exportou cerca de US$ 
3 bilhões para os EUA, 
tendo como principais 
produtos comercializados 
o ferro e o café.

O governador Romeu 
Zema reconheceu a im-
portância das relações 
entre Minas e os EUA e a 
necessidade de continu-
ar fortalecendo os laços 
econômicos e culturais 
entre os povos.

“Temos grandes in-
vestimentos americanos 
aqui em Minas Gerais, 
diversas empresas estão 
aqui e queremos estreitar 
esses laços. Recente-
mente, reativamos os 
voos entre Belo Horizon-
te e Flórida e queremos 
ainda mais para que o 
turismo também cresça 
entre Minas e Estados 
Unidos”, assinalou.

Por Luiz Carlos Amorim

O inverno está che-
gando e meu pé de jacati-
rão (ou manacá-da-serra, 
que é como se chama 
essa variedade de ja-
catirão de inverno) está 
florescendo desde maio. 
Está adiantado, carregado 
de botões, muitos botões 
e eles vão se abrindo, 
brancos, e depois vão se 
colorindo até ficar cor de 
vinho. Os outros tantos 
pés de manacá-da-serra/
jacatirão, por aí, também 
estão florescendo há qua-
se dois meses, por con-
ta da desorientação das 
estações, que não estão 
muito fiéis aos seus tem-
pos, chegando antes, che-
gando depois, às vezes 
quase não chegando. Mas 
o importante é que meu pé 
de jacatirão-manacá es-
treou: é sua primeira flo-
rescência. O outro pé de 
manacá-da-serra que eu 
tinha no centro do jardim 
morreu: eu o podei exage-
radamente, talvez, no ano 
passado e ele não brotou 
mais. Mas a natureza é 
mágica e, sem que eu 
plantasse, cresceu outro 
pé de manacá-jacatirão 
no jardim.

A verdade é que com o 
desequilíbrio climático, qua-
se nada floresce no tempo 
certo, mas o meu manacá-
da-serra, o meu jacatirão 
de jardim, não alinhou-se 
com os outros e desatou a 
exibir suas flores brancas 
e roxas. Outono com suas 
flores estendendo-as até 
o inverno, que é quando 
deveriam desabrochar. 

As primeiras duas ou 
três flores que desabro-
charam, com suas péta-
las brancas, me deixaram 
muito feliz, pois é como 
se a primavera visitasse 
a minha casa, quase no 
inverno. E as pétalas vão 
ficando mais vermelhas, 
a cada dia, e novas bran-
cas vão aparecendo, para 
passarem por um degradé 
e ficarem quase da cor do 
vinho. E o processo vai se 
renovando e as cores vão 
permanecendo.

Este ano não plantei 
amor-perfeito e petúnias, 
por isso meu jardim estava 
um pouco triste. Mas, por 
outro lado, já estou colhendo 
morangos, tenho bastante 
manjericão para temperar 
peixe, fazer molho pesto e 
defumar anchovas e tenho, 
também, hortelã, cana-li-
mão, sálvia, guaco e alecrim, 
para fazer chá e enfrentar a 
gripe que vem por causa do 
frio. E salsinha, cebolinha, 
os temperinhos verdes que 
não podem faltar. Além de 
alguns pés de hibisco, que 
florescem fabulosamente 
em qualquer estação.

E ainda há tempo para 
plantar os amores-perfeitos 
e petúnias, para fazerem 
companhia aos jacatirões 
floridos e assim deixar mais 
colorida e feliz a minha casa. 
Dos dois pés de funcionárias 
que lá existiam, um ainda 
insiste em florescer. O ou-
tro, os mesmos bichos que 
comem minhas folhas de 
couve comeram ele todo, 
deixando só a raiz. 

Mas nem ligo, porque 
meu manacá/jacatirão está 
cheio de flores.

“Outono com 
Manacá-sa-Serra/

Jacatirão”

Fotos: Dirceu Aurélio / Imprensa MG

Encontro no Palácio da Liberdade marca estreitamento dos laços comer-
ciais e de cooperação entre Minas e Estados Unidos

21 de junho dia dos profissionais de mídia: A 
força invisível que molda o mundo moderno

O Dia do Profissional de 
Mídia celebra aqueles que 
são os arquitetos invisíveis 
de como consumimos in-
formação e entretenimento. 
Nestes tempos modernos, 
sua influência é onipresente 
e poderosa. Dos jornalistas 
investigativos aos editores 
de vídeo habilidosos, dos es-
trategistas de mídias sociais 
aos criadores de conteúdo 
inovadores, cada um de-
sempenha um papel crucial 

na moldagem da maneira 
como vemos o mundo.

É um dia para reconhe-
cer não apenas o trabalho 
árduo e a dedicação desses 
profissionais, mas também 
sua responsabilidade em for-
necer informações precisas, 
entretenimento inspirador e 
histórias que ressoam com 
a sociedade. São eles que 
nos mantêm informados, nos 
fazem refletir e nos conectam 
com histórias que talvez nun-

ca tivéssemos conhecido.
Além disso, o Dia do 

Profissional de Mídia nos 
lembra da importância de 
uma mídia livre e indepen-
dente, capaz de desafiar 
o status quo, dar voz aos 
marginalizados e promover 
o diálogo construtivo. É uma 
celebração da liberdade de 
expressão e do poder da 
comunicação para provocar 
mudanças positivas.

Portanto, hoje, honra-

mos aqueles que traba-
lham incansavelmente nos 
bastidores e na vanguarda 
da mídia, incentivando-os 
a continuar a sua mis-
são de informar, educar e 
inspirar. Seja através de 
palavras escritas, imagens 
poderosas ou vídeos en-
volventes, seu impacto é 
fundamental para o nosso 
entendimento coletivo e 
para o nosso progresso 
como sociedade.



Correio do Papagaio: Pág 3Sexta-feira 21 de junho de 2024 Regional

Semana Mobilização para o cuidado 
do Diabetes em São Lourenço

Vem aí a Semana de 
Mobilização para o cuida-
do do diabetes! 

Com o ob je t ivo  de 
conscientizar a população 

sobre a importância do 
cuidado e prevenção do 
diabetes, São Lourenço se 
prepara para receber a Se-
mana de Mobilização para 

o Cuidado do Diabetes. 
Entre os dias 24 e 28 de 
junho, diversas atividades 
estão programadas para 
informar, educar e incen-

tivar práticas saudáveis 
entre os moradores da 
cidade.

Fique atento e confira a 
programação abaixo:

Andrelândia recebe certificado 
de Turismo Brasileiro e integra 
o Mapa do Turismo Brasileiro
O município de Andre-

lândia acaba de receber um 
importante reconhecimento 
no setor turístico. A Prefeitura 
de Andrelândia, por meio da 
Secretaria Municipal de Cultura 
e Turismo, obteve a certifica-
ção do Ministério do Turismo, 
que confirma a inclusão da 
cidade no Mapa do Turismo 
Brasileiro.

O reconhecimento foi con-
cedido através do Programa 
de Regionalização do Turismo 
(PRT) e registrado no Sistema 
de Informações do Mapa do 
Turismo Brasileiro.

O Mapa do Turismo Bra-
sileiro trata-se de um instru-
mento estratégico fundamental 
para orientar políticas públicas 
e investimentos no setor turís-
tico, visando o crescimento 
sustentável em todo o país. 

A inclusão de Andrelândia no 
mapa proporciona uma visibi-
lidade nacional inédita para o 
município, além de possibilitar 
o acesso a recursos especí-
ficos destinados a fortalecer 
as atrações turísticas locais, 
promover um turismo respon-
sável e oferecer experiências 
inesquecíveis aos visitantes.

Com essa nova etapa, 
Andrelândia se prepara para 
se consolidar como um destino 
turístico de destaque, atraindo 
visitantes e investimentos, e 
promovendo o desenvolvi-
mento sustentável da região. A 
inclusão no Mapa do Turismo 
Brasileiro representa um mar-
co significativo na história do 
nosso município, que agora 
ganha mais força para explorar 
e valorizar nossas riquezas 
naturais e culturais.
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Minas Gerais sedia encontro nacional do comitê de 
recuperação de ativos 

Força-tarefa da Cemig encerra missão de 27 
dias no Rio Grande do Sul

Aberto nesta quarta-
feira (19/6) em Belo Hori-
zonte, o Encontro Nacional 
do Cira (Comitê Interinsti-
tucional de Recuperação 
de Ativos) reúne agentes 
do Fisco, de Minas Gerais 
e outros 18 estados, que 
atuam no combate à sone-
gação fiscal e aos crimes 
contra a ordem tributária.

Até a próxima sexta 
(21/6), os servidores parti-
cipam de painéis temáticos 
que abordam técnicas de 
investigação, fluxo de aná-
lises e gestão da informa-
ção, além de assuntos atu-
ais, como reforma tributária 
e inteligência artificial sob 
a ótica dos integrantes do 

comitê e de especialistas.
Durante a solenidade 

de abertura, no auditório 
da Faculdade de Direito 
da Universidade Federal 
de Minas Gerais (UFMG), 
o secretário de Estado de 
Fazenda de Minas Gerais 
(SEF/MG), Luiz Claudio 
Gomes, observou a impor-
tância de compartilhar com 
outros Estados o trabalho 
realizado nos 17 anos de 
existência do Cira mineiro.

“Queremos alcançar 
nacionalmente um outro 
grau de institucionalidade, 
pois estamos às véspe-
ras de um novo sistema 
tributário que está se for-
mando, e nós temos que 

nos acostumar a repartir 
e integrar”, disse o se-
cretário, ao evidenciar a 
necessidade de aproveitar 
as experiências de cada lu-
gar, com suas respectivas 
iniciativas bem-sucedidas 
na prevenção e repressão 
à sonegação fiscal e na 
recuperação de valores 
aos cofres públicos.

Sobre o comitê
O Cira é uma iniciativa 

de Minas Gerais, criada 
por decreto em 2007 e 
presidida pelo vice-gover-
nador mineiro.

Ao longo de 17 anos, 
a atuação integrada dos 
órgãos que compõem o 

comitê em Minas – Re-
ceita Estadual, Ministério 
Público de Minas Gerais 
(MPMG), Advocacia-Ge-

ral do Estado (AGE-MG), 
Tribunal de Justiça de Mi-
nas Gerais (TJMG) e as 
polícias Militar (PMMG) e 

Civil (PCMG) – inspirou 
outros 18 Estados, que 
implementaram estrutu-
ras semelhantes.

A força-tarefa que a 
Companhia Energética 
de Minas Gerais (Cemig) 
direcionou para atuar na 
recomposição do sistema 
elétrico no Rio Grande 
do Sul (RS) encerrou a 
missão no início do mês 
de junho, após 27 dias 
de intensa atuação nos 
trabalhos de apoio emer-
gencial ao estado.

Ao todo, foram mobili-
zados 21 empregados nes-
ta ação, que contou com 
um engenheiro, técnicos e 
eletricistas nas operações 
terrestres, além de uma 
equipe composta por um 
piloto e um técnico de ma-
nutenção de aeronaves, 
que atuaram no suporte 
aéreo nas operações.

A primeira equipe da 
Cemig partiu de Minas Ge-
rais em 3/5, para auxiliar a 
distribuidora RGE. O piloto 
e o especialista em manu-
tenção de aeronaves rea-
lizaram vários sobrevoos 
na região, transportando 
técnicos e equipamentos, 
conforme a necessidade 
da distribuidora local.

Foram realizados, pela 
aeronave da Cemig, 34 ho-
ras de voo e inspecionados 
cerca de 200 quilômetros 
de rede elétrica no RS.

 
Equipamentos de 

suporte
Além disso, a compa-

nhia disponibilizou cinco 
quadriciclos-fora de es-
trada e cinco gerado-
res para a distribuidora 
Equatorial CEEE, que 
foram essenciais para 
abastecer as bombas da 
Companhia de Sanea-
mento Básico do Estado 

de São Paulo (Sabesp).
Os técnicos e eletricistas 

da Cemig que atuaram em 
campo contabilizaram 552 
horas de trabalho, durante 
o período em que se re-
vezaram na operação das 
unidades de geração móvel 
enviadas pela companhia. 
Esses equipamentos ga-
rantiram o fornecimento de 
energia para as bombas que 
fizeram o escoamento de 
água no bairro Sarandi, em 
Porto Alegre, um dos mais 
afetados pelas enchentes.

Toda a operação en-
volveu um trabalho em 
equipe bem al inhado 
entre os profissionais 
da Cemig, da Equatorial 
Energia, da Sabesp, do 
Departamento Munici-
pal de Água e Esgotos 
(DMAE), da Companhia 
de Saneamento de Minas 
Gerais (Copasa), e da 
prefeitura.

“Nossos geradores 
apoiaram as ações do 
DMAE de Porto Alegre, 
fornecendo energia elétri-

ca para o funcionamento 
de três conjuntos de bom-
bas cedidas pela Sabesp. 
Essas bombas drenavam 
cerca de 7 mil litros de 
água por segundo, remo-
vendo as águas que ala-
garam o bairro Sarandi”, 
relata o técnico do sistema 
elétrico da Cemig, Mauro 
Luciano e Silva.

“Esses equipamentos 
funcionaram ininterrup-
tamente por 21 dias, e 
contribuíram para baixar o 
nível da água em cerca de 
3,50m. Foi uma logística 
complexa, considerando 
o cenário devastador que 
encontramos”, completa.

 
Desafios enfrentados

Outro especialista da 
Cemig que atuou na mis-
são foi o técnico de Sis-
tema Elétrico Alexandre 
Ângelo Pires. “Ao chegar 
na cidade, nos deparamos 
com um cenário assus-
tador, devido ao volume 
enorme de água por todos 
os lados da rodovia e a ci-

dade alagada, com poucos 
locais de acesso, trânsito 
travado. Um verdadeiro 
caos”, lembra Ângelo, que 
volta a Minas com a sensa-
ção de dever cumprido.

“Foi muito satisfatório 
e prazeroso poder ajudar 
e saber que contribuímos 
de alguma forma para 
minimizar o sofrimento de 
nossos irmãos gaúchos. 
Graças a Deus, consegui-
mos êxito”, conta.

Valter dos Reis Cam-
pos, eletricista de Linha 
Viva da companhia minei-
ra, também atuou na ca-
pital gaúcha e considera 
que essa foi a experiência 
mais desafiadora vivida 
em seus 27 anos de tra-
balho na Cemig. 

“Não me lembro de 
ter visto um desastre de 
tamanhas proporções na 
história do Brasil. Além da 
disponibilidade técnica, 
considero que a gente fez 
parte de uma grande ajuda 
humanitária”, diz Valter, 
que faz um apelo.

“Tem muita gente de-
sabrigada, muitas filas 
de pessoas esperando 
por um marmitex para 
matar a fome, gente que 
perdeu tudo que tinha 
nos seus comércios e 
crianças passando frio e 
fome. Peço a todos que 
continuem ajudando o 
povo do Sul, as coisas lá 
não estão fáceis. Pelo que 
presenciamos, o estado 
vai demorar para voltar à 
normalidade. Vamos fazer 
nosso papel com orações 
e doações”, solicita.

O presidente da Cemig, 
Reynaldo Passanezi Filho, 

destaca o profissionalismo 
e competência da equipe 
que atuou na linha de fren-
te das ações de apoio ao 
Rio Grande do Sul. 

“Em tempos de crise, 
é na união e na solidarie-
dade que encontramos 
a força para superar os 
desafios. A dedicação 
e o comprometimento 
demonstrados por estes 
profissionais refletem a 
essência de nossa mis-
são de servir à comuni-
dade com excelência e 
empatia, e de transfor-
mar vidas com a nossa 
energia”.Fotos: Cemig / Divulgação

Foto: SEF/MG / Divulgação


